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ASPECTOS MORFOLÓGICOS DO SISTEMA DIGESTIVO DE ABELHAS: O INTESTINO FINO (HYMENOPTERA, APOIDEA) 
SANTOS, Carolina Gonçalves (Bolsista); SERRÃO, José Eduardo (Orientador) 

O intestino fino das abelhas apresenta função discutida sendo atribuída participação na absorção de água, sendo objetivo deste trabalho analisar a morfologia deste órgão em diversas espécies de abelhas visando auxiliar na compreensão de aspectos fisiológicos e evolutivos destes insetos. Foram analisados 29 exemplares de Apidae (Meliponini, Xylocopini, Centridini, Bombini e Euglossini), Halictidae e Megachilidae. As abelhas foram coletadas em campo e levadas para laboratório onde foram dissecadas em presença de solução fisiológica, os intestinos finos removidos, fixados em Zamboni, medidos com ocular micrométrica, desidratados em gradiente de etanol, incluídos em historesina, cortados com auxílio de micrótomo, sendo as lâminas coradas com hematoxilina e eosina. O intestino fino de abelhas apresenta variações quanto a morfologia das células, espessura da cutícula que recobre o epitélio do órgão, grau de condensação da cromatina e posição do núcleo. Exomalopsis sp., Paratetrapedia sp1., Paratetrapedia sp2, Paratrigona sp1, Ab202 e Ab204 as células epiteliais possuem formato cúbico, enquanto nas demais espécies estas são cilíndricas. Bombus sp3 e Xylocopa sp apresentam maior espessura da cutícula em relação às outras espécies analisadas. O núcleo das células epiteliais do íleo é geralmente basal, apesar deste tender ao centro em Melipona scutellaris. O grau de condensação da cromatina é relativamente alto na maioria das espécies, embora em Epicharis sp., Exomalopsis sp., Megachile (Schirottkyapis) sp., Augochloropsis sp2, Bombus sp1, Bombus sp2, Bombus sp3, Paratrigona sp1, Paratrigona sp2 e Ab204 haja menor condensação desta. Quanto à fisiologia do órgão, nas abelhas aqui estudadas foram observados a presença de invaginações na membrana plasmática apical e o acúmulo de vacúolos no interior das células sugerindo que o intestino fino tem atividade de absorção intensa. Análises morfométricas revelaram a existência de correlação positiva entre o tamanho do intestino fino e o tamanho do corpo, independente do grau de sociabilidade das abelhas. (CNPq) 
